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NTRODUÇÃO

A àanocracia brasileira tnve oeu projeío àe Eoc-Àaàe a?rovado Ve,= Conoíiíuiçào

Feàeral em 19bb,

A irrFância e lweníuàe íiveram um desíaque :ececial em eeu afi.:: 227, que atribuiu

prioridade absoluta ao awndimentn à criança e ao ablesceníe no Vaío.

A La b.O69t9O, o E-staíutn àa Criança e ào làolescentn requia-:Ínu aquele artigo,

introàuzinào um novo contnúào à Tnoriàaàe nele àefintrc-

Cndo o arcabouço jurÀico, outros àesafroo çaooaram a ccu?ar t --ena polííica, como

àegàobrana,ffns naíurais ào processo àe conoírução .z uma nova Eocieaa:":-

Dq*c os desafroo, àesíaca-se o obsíáculc culíural. É ^ 
nece-àaàe de ?romover

mudança ra maneira àe ver e aqir àe peoooal e inoüt;|fies. As culíuraE, '= ntaioàa àos ca6oo,

gào as mútnag, aàminiEtraíivas lecnicisíal e o "novc' íraziào Velo Eetz:-'â àa Cnança e ào

AÀolescer,* esíá revolucionanào esln quaàro,

lEta oiqnifica dizer que o eoforço ?ara aàmi-iEtrar o ?rocee* -:cial da infància e

aàoleEcênáa freníe ao novo paraàiyma àe reopeitn a eua cidadania, Eu:i: muito írabalho em

razào àe E+ta amVlituàe e com?lexiàaàe-

Ét1p1uantn a sociedade náo incorporar como ', qdaàe o Vnncívio -:tEütucional de que

cnanças a adolescenws sáo oujeitno de àireitnE F-ilamentais e de :-tnçào eepecial em

alqune cailo, náo se conoeguirá na práíica, consrrcir ?ara elee, uma -tra efetiva entre a

marginalíode e a cidaàania 7lena.

O &senvolvimentn ào ?rograma Nacional de C..zitns HumanoE tn- 
='Co 

um eeforço ?ara

cnaçáo e -ân6oliàaçào de uma culíura àe àireilns h'--tanos. Tem ahnb'- -:: ênfase à Trowçào

de direir7,= Eociais e culíurais, numa VeroVectiva àe f:-maçáo àa ciàaàar ; Jonwmpla um larqo

elenco ae mdidas ?ara Vrotnção àe direiÍoE de =71ançao 
e aàoleç::'aE. Tretnnàe uma

reoVoota aíualizaàa Vara uma muàança àe aíiíuàe= e novae formas a::'abalhar a Trotnçào

inhqral rc atnnàimentn a criança e aàolescenk.

llátfr quaàro, a neceleidaàe de dadoo objeü,.us e hdeàiqnoo ?ar, =':osiàiar e oneníar a

formulaçáo de políticaa volíadas ?ara a infància e aà:':escência é conser-=: 'acional.

A partir desse conoenoo, o Minisíério àa ,)-sttçatSecreíana c: =-staào dos Direitno

Humanoe,Depart,amentn àa Criança e do Aàolesç-'* deciàiram im::-,ar o Sistema de

lnformação para a lnfância e Adolescência - SlPlA, aírave. .: urna reàe nacional

informaraàa que poooibiliíará íambém maVear a-= eEíruíuraE de Cc'-'nos àe Oireitns, os

oervtçoo 2 ?roqramae.Esía àecisào coníribuirá para aue Volíticas e ?r::=mao eotnjam àanào

concret;"tde e efeíivaçáo àos àireitns fundameníais :etabeleciàos na ie; = açáo eoVecifrcâ ?ara

cnanças e adolescentas no Arastl.
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Entatae-ge que o proàuto qerado Velo Siotnrna, =ciabora ?ara coní--ção àe uma nova

culüura quc não é reoponsabilidaàe àe unr oujeitn histÁd.,a único, mas,íarr= oennanentn ?ara

o conjuntn aa socieàade.Íraía-se àe um caminho que àe;e oer ?ercorndo cc-onmentÊ, esíado

e socieàaàe, coie lndos oào ouieitns das muàança7 fiêG%áriao'

coMPOSlçÃo Do slPlA

O àia, como Oistnma amVlo de informaçõeo sc'xe cnançal e aàole=:entns é compootn

por módulos que aboràam a6?eçrns eopecífrcos. Está Eenào construíàc -r, moào a refrelLir a

real sitstaÇo àa intância e àa iuveníuàe', no 7aío'

1ua àivrsào em módulos permitn o conhecimentn woyreeeivo, àa tn';íàaàe da oituaçào

àe uolaçào & àireitns, eeu reooarcimentn Vor meio àc Volíricao Vúblicae- : àas conàições de

funcionamatn àag estruturas àe Conaelhos àe Diràtoo, Tutnlares e 7:Àos, cnaàos Telo

Esíat»tn b Criança e do Adolescentn ?ara assequrar ce?aço de Varticiç4ào à socieàaàe na

,onur"rçáo àesses dir eitns'

O S,stnma esíá oenào formulaào ?or etapao, ral quais os módulc: * consüíuem elos

intadiqados, onàe caàa qual avreoenía, em âi, um xníido àe comTiíà 7ró7na e uma

abertçura ?aâ.sua conexào com os àemais'

Ncsta orqanizaçào, em móàulos,7oàe *r constataào, Lar:ém, um nível àe

amplexiàaàc crescent* na ?erce?gào da siíuaçào àa cnança cujoo àiri:s foram wolados e

reqiotxa6 em cada módulo, (àeoenvolvido ou ?or dc*nvolver). Úrlmphl;ailoz no môàulo l, o

foco sào as cnanças e aàolescentns vitimaàos àe alguma forma por àirei'-:z nào awnàiàoo' No

môàulo ll, runíua-oe o Vroblema àa viíimaçáo, no aàole*en.r,c que comeÍÊ- zta infracional e em

muilns caee, acaba ?or ser eliminaào aíravéo de mor=a vtolenía (móàulo t ír àesenvolüào)'

Eota forma àe aVreoeníaçào do ãipia, àá poo-àorliàaàes de amVie;fu àe conhecimentn

%m?re maiores, reoquaràando que a leihura pretaaúa eotnja semf? --olaàa à realidaàe

circunàanf.i, àesíacanàolhe contnrnos e recofing necesEários ?ar" :raçar 7olíticao e

?roqramas adequados.

C^aàa móàulo consíruiào, tem 6eu Vrojetn 
'fuico e 6eu Troir-: 

:,Eico, com fontns

qeradoras de daàos, insírumentos de execuçãc, forrnao de qx:iamenta 7ró7noo'

rea?onoaçtrdaàe àe intnrVreíaçào àos àados etn,

O que torna o Sipia um sistema único é o seu marco conceitual, ou seja, é

a criança e o adolescente com direitos fundamentais que lhe são atribuídos

perante a sociedade brasileira pela legislação vigente.

fr o ponto de vieía flsico, é fazer ?aru da rde nacional ào Mir *'ino àa Jusüça que

lhc dá aryaa 1olítico e frnanceiro.
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9áo oo oe^uinl*s os módulos do giVia já deoenvo:túàoo:

MódUlO I - monitnramentn àa situaçào àe Vrotnçào à cnança e ao aàc,--*Á1n sob ótica da

wolaçào e re%arcimento àe àireitno;

Módulo ll - giotama de informaçào àe aàolescent*E *.-t confritn com a i=

MódulO III gistnma àe informaçào sobre colwçào familiar e -^ztcs nacionais e

inhrnacionaisi

MódUIO ÍV - Acompanhamenln àa imVlaníaçào e imoianentaçào àoE C-*thos de Direitn,o,

Conselhos Tvtclareo e Funàos ?ara a lnfància e Aàoleoalfie.

Os inotsttmentna conotruídol ?ara oVeracionaliza- os módulos na rzz nformaíizaàa, do

Minigt/:no àa Juo,tiça, em suag vergões, local, congolíàâ,àa esíadual e na-al oe propõem a

ligar organiamentn oe munícípioo, ao conjuntn das Unidades Fda---a, em aopectno

eopecífrcol e na conotruçào de uma wsào, nacional

GESTÃO

Tara o Ministnrio da JuotiçatSEDHlDCA, aàmíníqrrar o SiVia tace< íarefa de suma

imVortància,para aââequrar-lhe o funcíonamentn e aprc;irtarlhe o Vrodur; :;zào.
O 1íVa é un1 insírumentn valioso ?ara im1snentar e avalia- :críücas públicao,

Termiíinào um cenáno mais claro, mais abranqent*, para àecisões poliüca= -ais acertaàas e

@nverqentcE. Deota forma, a adminioíraçáo que oe Võe em Vrática, ?ara .'zilizar o sistama,

implica muàanças àe conce?ções e àe Vráticao, mudarrç na com?reensZ: .rcs Vapéis e das

relaçõeo ào Estaào e da Socieàaàe. 7or isso máno, visando yaiz'-r efrciência e

racionalíàak, a geoíáo ào SiVia é realizada de forma ccmparailhaàa com :-':oo Varceiros do

Esíaào e àa Socieàade Civil.

Acreaita-oe que 6em a artlculaçào entre os óraãoE 1overnamenla z : entre est*s e a

sociedade não 6e atinqirá uma nova institucionaiía-de, em conàifi:= ie produzir urn

diagnóotla, real e dinâmico sobre a oituaçào da infância e juventude.

Esta articulaçào, valorizzrá ainda, a dimeneão inta,rsetnnal : \ue evtdencia a

abranqência b sistnma. Na verdaàe, a saúde, a eàucafu, a aooiotincia, : :abalho e outroo,

sào sctnreo que apreoentam na prática, facetas multi*tonaio, o que g -stn, vâo emergir
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corn as inÍormações do Eisíema' exiqinào a aàoçáo c'e rnecaniomoo que ^e àe?' o íraíaYnenío

àwiào. , -.^+ ^ â,^ ,erenciamentn do 3ipia a urn aopectn

gctíaque' deve ser f eifp' port'antn' Âo Zerenc

prcàominantâÍnenw 
reracionar, ou oeia, àescart,a-* a cnaçáo àe es''r'tíurzz verticalizaàas'

?ara 
ge aàotar um moàero àe reraçào insíitucionar hcnzoníalizaàa nurnê :rooc=ía àe àiusào de

7apéiodeamTlemeníaridaàeeinwqraçáodeaçõeoenf,/re?arcena?.

@era-oe coín esía Íorma de qcrenciar o oiçsa, aníribuir }ara 'ie 
ae rclííicas ?úblicao

qoveftl.rnafiais aàoíadao ?o6oam re?reoeníar vcríücao púvllcao de :arcere eníre Ésíaào e

gocieàde, àcníro de um novo modero re?resení{'»to e varticivaíi'c ern :aàog os níveis -

r,Àunicívio-,Esíaào e rJniáo, contorme rccomenda a'?sÍonrna do EEíaàa- :rag\eiro'

Pofunçe,egdeqerenciameníodoSiviaegíáoaâe1màiEínbuídae:

Modulo I

Nivel Fedelal:

Goordenação gerar do sisteÍrâ, Ministério da Justiçusec'eta ria de Estado

dos Direitos Humanos/Departamento 
da criança e do Adoíescente'

NÍYel Estadual:

Aintermeàiaçáoegíaàualào1igíemaéra|aaàapelo

comvoá1aponConEelhoÉgíaàualdeo|reitng,SecrzíanaàaCl

?roccEEamentn de Dadoo no ÉEíaào, lvlinigíéno 
,.jblico, or6a

ONG' E, tlnwersiàadeE et'c'

Ían sob sua rea?onoabilidade:

A@o de articulaçáo Voífica com oo Éxectf;tos municiVaio e - rsclhos municiVaio de

Oirarns;

A@o àe art,icu|açáo IÁcnicag e ?arceria com C|G,E,Univergiàa6? : :,1íro9.,

A@e àe asEiEíência íécnicas aos conserhoE: rtnrareo na qeoLã: ": 
3l7lA;

A@o de inwqraçáo com ouíraE Keàeo e eanco de Dadoo -c-.: àeteEa de direit'os àe

cnançao e adolescent'eo; . !.- aclhairos Íutnlarae na

A# de caTaciíaçáo àe muríiTricaàoreo ?ari, íreinamcntn àe -:'1Í

ogzçáo ào 1ist'ema"

Núcla a: Kcterênaia do 5l7ia

nança :; 3imilareo - Ó16áo de

nizaçe :z ''âo GovernarneníaiE-
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cnança e 4) Aàolescente devenào contar com a5 De.eaaciao EoTecíalízç.,as,MinistÁno lúblico
e pnncioarmentn com as varas da lnfância e da Juventude quer prívativao e
exclugivaâ, ou nào, reoponoáveio vera entrada dos aaàos do oist,,ma.

Módulo lV

Eota móàulo monitnra as novao inslitucionalít)aàes cnadao peto íraütto àa Cnança e
ào Aàole*'nta: conselhos de Direitns (EotaduaiE e Municipa io) conoelhoE'twlares e Fundos
da lnfància e Aàolescência .

NÍvel Federal:

A qoràenaçào deste módulo é realizada àe forma coleqiada cF a reo?on*abilidade
qeral ào l'linistério da Jusíiça contando com a gçetana de Estaào xe oireitoo Humanos,
conselho i 'acíonal dos oireitns da criança e ào Aàole*nt*, do Devafia-ãtÃ da cnança e do
Aàolesce-â e da Coordenaçào e Modernização de lnfc--nática do MJ.

NÍvel Estadual

os bnoelhoo Estaduaio de Direitna da cnança e Aàorescenta.

NÍvel Municipal:

oa bnselhos Municivais àe Direitos da cnança- e Adorescente.

.l.-a..
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